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Introdução

Teóricos da “cultura material” e do consumo 

já discutiram um aspecto “moral” que acaba 

por relegar a segundo plano estudos que 

tomam os “objetos”, ou “artefatos”, ou “coisas” 

como objetos científi cos “superfi ciais” (MIL-

LER, 2013), ou a esfera do consumo como algo 

menor, se comparada à esfera da produção 

dos “bens materiais” (ROCHA, 2004), ambos os 

casos in� luenciados pelo domínio de teorias 

marxistas e do pensamento estruturalista, 

durante tanto tempo, nas Ciências Sociais. 

A Comunicação, como campo interdiscipli-

nar que é, a despeito de correntes puristas ou 

corporativistas que tentam provar o contrário, 

não fugiria à regra.

O objetivo deste artigo é trazer à tona a pre-

sença de estudos sobre as materialidades 

no campo da Comunicação e do Consumo, 

no Brasil, considerando mais a “coisa” em si 

mesma, no sentido físico e material, do que 
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Resumo
O objetivo deste artigo é re�letir sobre o lugar 
das pesquisas sobre as materialidades no campo 
da Comunicação em sua interlocução com 
os estudos do Consumo, considerando, para 
tanto, mais a “coisa” em si mesma, no sentido 
físico e material, do que sua representação 
ou signifi cação. Analisamos artigos dos 
encontros anuais da Compós de 2000 a 2018 
e trabalhos de autores que já participaram do 
GT Consumos e Processos de Comunicação, 
desde 2015. Concluímos que os estudos sobre as 
materialidades já estão presentes nas pesquisas da 
área, faltando apenas que se lance sobre eles uma 
luz, considerando-os como parte de discussões, 
de fato, densas e importantes para a compreensão 
de fenômenos comunicacionais contemporâneos.
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2sua representação ou significação – sem, 

no entanto, excluir esta visão, já naturali-

zada e integrada epistemologicamente na 

área. Para tanto, apresentaremos trabalhos 

publicados nos Anais dos Encontros Anuais 

da Compós – Associação Nacional dos Pro-

gramas de Pós-Graduação em Comunicação, 

a fi m de identifi car a pertinência do tema para 

a compreensão de fenômenos comunicacio-

nais atravessados pelos do consumo a fi m de, 

então, levantar a seguinte questão: estamos 

colocando as “coisas” em seus devidos lugares?

I´m Sorry, Wilson: uma breve 
refl exão sobre as materialidades
Era só o céu, o mar e uma balsa improvi-

sada de galhos amarrados com sisal. O corpo 

muito magro, curtido pelo sol, cabelos longos 

e barba cheia, ainda tinha um fi o de vida – 

era a uma corda que se agarrava quando, ao 

se lançar determinado ao mar, tentava salvar 

seu amigo que, inerte, se distanciava. Ten-

tava nadar em desespero, mas os músculos 

fracos eram vencidos pelas ondas. Entre um 

chamado e outro, deixava-se submergir, mas 

logo voltava à superfície para tomar fôlego. De 

um lado, a balsa presa pela corda. Do outro, 

o amigo que boiava, sem reagir. Decide então 

arriscar sua sobrevivência, alimentada com 

tanto sacrifício por quatro anos, pelo res-

gate do seu único interlocutor naquela ilha. 

Solta a corda e movimenta braços e pernas, 

que sentem a resistência da água, mais do 

que o normal. De fato, ossos e músculos se 

resguardavam somente para a terra fi rme. 

Com muito esforço, consegue voltar a segurar 

a corda. Puxa e se deixa deslizar em direção 

à balsa. Ao mesmo tempo, chorando, grita, 

“Í m sorry, Wilson”.

A cena é do fi lme Cast Away (2000) – traduzido 

como O náufrago no Brasil –, do momento em 

que Chuck Noland (Tom Hanks), se despede 

da bola de vôlei que ganhou um nome, Wilson, 

e um rosto, desenhado casualmente pelo san-

gue de um corte em sua mão. Funcionário da 

FedEx, Noland sofre um acidente aéreo às vés-

peras do Natal e se torna um náufrago, o único 

sobrevivente. O bote in� lável que encontra no 

avião, ao ser acionado, num repuxo o leva até 

a superfície e acaba sendo lançado numa ilha 

deserta. Sem nenhum objeto, a não ser suas 

roupas e o bote amarelo, Noland, um homem 

“civilizado” e escravo dos minutos do relógio, 

vê-se diante da natureza e, sem saber como, 

sai em busca de abrigo e comida. Pouco tempo 

depois, as encomendas que se amontoavam 

no avião de carga começam a chegar na praia. 

O náufrago recolhe tudo e começa a ter espe-

ranças de sobrevivência, pois vislumbra novas 

utilidades para os objetos encaixotados. Um 

deles é a bola de vôlei da marca Wilson. Ele 

a deixa de lado, pois parecia ser inútil. Um 

acidente provoca um corte profundo em sua 

mão. Depois de improvisar uma atadura, 

descansa um pouco e pega a embalagem. 
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3Foi quando o sangue deixou impressa a sua 

mão na bola. Noland decide, então, tirá-la 

da embalagem e desvelar, com saliva e um 

pedaço de pano, olhos, nariz e boca na man-

cha vermelha. Wilson ganha então um rosto 

e, mais tarde, cabelos de galho seco.

Vários foram os objetos que se adaptaram 

a novos usos para Noland, e somente com eles 

se garantiu sua sobrevivência. Antes, mesmo 

com a natureza que habitava a ilha paradi-

síaca, eram incertas as suas chances de se 

manter física e psicologicamente íntegro. Mas 

nenhum desses objetos foi tão importante 

como a bola de vôlei. Wilson era uma presença. 

Ao “dialogar” com Wilson, embora não hou-

vesse a troca esperada, o que gerava momen-

tos de tensão para o náufrago, ainda assim, 

a comunicação ganhava vida. Ele poderia 

falar sozinho, ou consigo mesmo, como mui-

tos de nós fazemos em muitos momentos, na 

vida cotidiana. Mas, em nosso dia a dia, temos 

interlocutores presentes. Para Noland, Wilson 

era uma presença necessária para espelhar-se 

a si próprio, para que, afi nal, não fi casse tão 

evidente que estava falando sozinho. A mate-

rialidade da presença de Wilson garantia a sua 

própria humanidade, que se confi gurava por 

meio da habilidade de se comunicar.

Quando, desesperado, triste e resignado, 

Noland escolhe manter-se preso à balsa 

e deixa que Wilson se vá, despede-se pela 

última vez: “I´m sorry, Wilson”. De um certo 

modo, ao pedir desculpas à bola de vôlei, que 

agora já era um amigo querido, o náufrago se 

ressente de não ter mais a sua presença física. 

É a morte da (e pela) materialidade. O que 

manteve Noland em terra fi rme, literal e psi-

cologicamente falando, foi a representação de 

um rosto numa bola de vôlei. Foi, portanto, 

seu aspecto simbólico que o ajudou a enfren-

tar a solidão. Como signifi cação, a bola de 

vôlei materializa quatro anos de luta pela vida 

e os laços que se fi rmaram nesta inusitada 

relação entre homem e objeto. Trata-se de 

pura emoção e experiência, portanto, imate-

rialidades. Mas o que se vai é a materialidade. 

E é a ela que Noland pede perdão.

Talvez, como pesquisadores, precisemos, 

também, escolher por resgatar os objetos, lar-

gando a corda da certeza teórica que coloca 

o homem em lugar de dominação sobre todas 

as “coisas”, sem as quais, na verdade, não 

sobrevivemos. Mais ainda, como estudio-

sos do campo da Comunicação, precisamos 

buscar algum estranhamento sobre os sig-

nifi cados, escolhendo percursos outros que 

nos poderão levar a caminhos legítimos, na 

mesma medida.

O binômio “signifi cação” e “materialidade” 

está sempre presente, porém na maio-

ria das vezes é a representação que nos 

domina. Como afi rma Miller (2013), há uma 
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4“humildade” nos objetos que faz com que 

pareçam menos importantes para as pessoas 

do que de fato são.

A relação entre coisas e pessoas as torna ine-

rentes entre si (MILLER, 1987). As coisas são 

parte da sociedade e são elas que tornam pos-

sível que valores, crenças, práticas e rituais 

sejam postos em circulação, fi xem identida-

des, constituam, enfi m, a própria sociedade 

das pessoas. Por seu turno, as coisas tam-

bém formam uma espécie de sociedade, pois 

entre elas se estabelecem relações sociais que 

precisam de nós, pessoas, para colocá-las em 

movimento dentro da vida ordinária. Ou, no 

limite, sendo retiradas de circulação, ou des-

mercantilizadas, para se tornarem objeto de 

devoção, como aquelas que encontramos nos 

museus, templos religiosos, salas de coleciona-

dores de artes e de relíquias (KOPYTOFF, 2010). 

Quando são mercadorias, as coisas têm uma 

vida social (APPADURAI, 2010). De nosso ponto 

de vista, compreendemos o consumo das 

sociedades modernas ocidentais como uma 

instância da cultura material – fundamental, 

mas não exclusiva, diga-se. Enquanto o con-

sumo é um sistema de classifi cação e de signi-

fi cação dos bens (DOUGLAS; ISHERWOOD, 2004; 

ROCHA, 2010), a cultura material seria o lugar 

1 “In this book, the process of objectifi cation will be used to consider the relationship between on the one hand a 
subject which is human (and usually collective), and on the other, fi rst, culture as all external form, and later, the 
artefact as the humanly produced material object”.

que o abrange, dentro do qual ele ganha vida. 

O consumo não vive sem a cultura material, já 

a cultura material está para além dele.

Na teoria de Miller (1987), sujeito e objeto 

constroem-se mutuamente. Aproximan-

do-se da fi losofi a de Hegel, o antropólogo 

explora o conceito de “objetifi cação”, o qual 

será aplicado em todas as suas teorias e pes-

quisas etnográfi cas sobre os usos de celular 

(MILLER, 2006), sobre as compras de super-

mercado (MILLER, 2002) ou sobre a calça jeans 

(MILLER; WOODWARD, 2012). A “objetifi cação” 

seria, para o autor, o resultado de um processo 

de construção existencial, por meio do qual 

se confere um signifi cado e um valor a algo 

material, a partir da vontade humana exte-

riorizada e, depois, reincorporada no sujeito:

Neste livro, o processo de objetificação 
será usado para considerar o relaciona-
mento entre, de um lado, o sujeito que é 
humano (e normalmente coletivo), e do 
outro, primeiro, a cultura como toda forma 
exterior e, depois, o artefato como o objeto 
material humanizado (MILLER, 1987, p. 28, 
tradução nossa)1

As pesquisas de Miller sobre a “cultura mate-

rial” seguem, invariavelmente, um método 

bastante claro: a etnografi a e a busca pela 
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5“objetifi cação” presente dentro do contexto 

observado: como quando, por exemplo, afi rma 

que o blue jeans é a objetifi cação do “ordiná-

rio” no contexto da cidade de Londres (MIL-

LER; WOODWARD, 2012), ou que o Facebook é a 

objetifi cação da “fofoca” na cultura trinidense 

(MILLER, 2011).

Miller (1994) procura fazer uma espécie de 

“defesa” dos estudos das “coisas”, ou dos 

“artefatos”, sublinhando a necessidade de 

se problematizar a “fi sicalidade” das coisas, 

elaborando-a em suas relações com as pes-

soas. Neste esforço, então, aborda a questão 

do “ordenamento” como parte da constituição 

da cultura, em um processo de atribuição de 

signifi cado. A ordem e a classifi cação deter-

minam os signifi cados dos objetos: “Se o sig-

nifi cado dos objetos deriva das ordens nas 

quais eles estão incorporados, então o mesmo 

artefato pode mudar suas implicações sim-

plesmente por ser introduzido numa nova 

ordem” (p. 400, tradução nossa)2. Noutras 

palavras, os sistemas de relações sociais cons-

troem as matrizes culturais através das quais 

os objetos serão ordenados. Revelando-se os 

signifi cados dos objetos elaborados dentro de 

tais sistemas de relações sociais, por conse-

quência, revelam-se, também, tais matrizes 

culturais. O antropólogo britânico, ao mesmo 

2 “If the meaning of objects derives from the orders into which they are incorporated, then the same artefact may 
change its implications simply by being introduced into some new order”.

tempo que aponta o estruturalismo como 

a abordagem que tornou a “ordem das coisas” 

central para compreender a cultura humana, 

já que se constitui, por natureza, a partir de 

pares de oposição, reiterando, inclusive, sua 

importância para os estudos da cultura mate-

rial e para o exame de padrões culturais ali 

presentes, relativiza o seu uso em estudos 

recentes, privilegiando um olhar antropoló-

gico mais interpretativo e contextual, liberado 

dos métodos formais e estritos aos quais tal 

perspectiva lévi-straussiana se afi lia.

Cabe esclarecer que a expressão “cultura 

material” é considerada, inclusive, um con-

trassenso para os estruturalistas, que partem 

do ponto de vista de que a materialidade é só 

signifi cação, já que é cultura. Portanto, não 

haveria uma cultura “material”, posto que as 

“coisas” não prescindem de sua signifi cação, 

atribuída pelas pessoas no contexto de suas 

sociedades. Divergimos deste olhar, apoia-

das em Daniel Miller e em outros autores que 

também nos ajudarão a direcionar as nossas 

re� lexões, neste trabalho.

“Coisas”, “objetos”, “artefatos”, “bens mate-

riais”, “não humano”, tantas são as formas 

de representá-las que, só desta constatação, 

já percebemos o quanto o sistema simbólico 
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6predomina sobre todos os tipos de materiali-

dade. Afi nal, todas as expressões referem-se 

àquilo que não é humano. O mesmo se re� lete 

nas denominações dadas aos conjuntos teóri-

co-metodológicos que se debruçam sobre as 

materialidades: “antropologia do consumo”, 

“cultura material”, “materialismo histórico”, 

“neo-materialismo”, entre outras, são formas 

de representar os diferentes pontos de vista 

que se lançam sobre as “coisas”.

A Antropologia do Consumo, como perspec-

tiva teórica, surge nos anos 1970 com o livro 

inaugural de Mary Douglas e Baron Isher-

wood (2004), tratando, pela primeira vez, 

o consumo como um fenômeno de codifi ca-

ção e signifi cação e, portanto, como parte dos 

processos de Comunicação. Nele, os autores 

abordam o caráter simbólico dos bens mate-

riais, apontando-os como marcadores sociais 

e classifi catórios do mundo.

Os estudos da “cultura material”, por sua 

vez, residem em duas áreas de conheci-

mento, na antropologia e na arqueologia. 

Os “artefatos” são pontos de partida para 

a compreensão das culturas, no primeiro 

caso, e, no segundo, na maioria das vezes 

para a reconstrução de culturas que não 

existem mais. O “materialismo histórico”, 

o mais in� luente, ainda hoje, dos pensa-

mentos sobre as sociedades, surge dos escri-

tos de Karl Marx e Friedrich Engels, que 

buscam compreender as mudanças e trans-

formações das coletividades humanas por 

meio de suas atividades econômicas, em 

perspectiva histórica.

A abordagem “neomaterialista”, por sua 

vez, sucede a corrente “neoevolucionista”, 

surgida no f inal da década de 1930. As 

duas perspectivas teóricas têm em comum 

o olhar para as condições circundantes das 

sociedades. De um lado, o neoevolucio-

nismo defende que o ambiente molda a cul-

tura. Do outro, o neomaterialismo busca 

compreender as relações que se estabelecem 

entre as pessoas e o ambiente. Bastante 

popular na segunda metade do século XX, 

hoje esta corrente de pensamento atravessa 

diferentes áreas do conhecimento, inclusive 

a da Comunicação.

Parikka (PARIKKA; DIETER, 2018), numa entre-

vista, argumenta que o interesse pelo “não 

humano” não é algo novo e, para isso, loca-

liza um pioneirismo nas primeiras discus-

sões sobre estudos culturais de Stuart Hall 

e Lawrence Grossberg, este último com seu 

“materialismo espacial”, como importantes 

e pouco valorizadas no debate atual. Por outro 

lado, afi rma que, de fato, o “novo materia-

lismo” vem ocupando espaços importantes 

no pensamento contemporâneo, pelo fato de 

que o caráter simbólico das coisas ser insu-

fi ciente para a compreensão de fenômenos 
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7que emergem junto com a tecnologia e sua 

in� luência em diferentes espaços da ciência:

Se considerarmos as várias frentes do 
materialismo, do realismo e do não-hu-
mano, eles parecem concordar que a 
política do simbólico, da representação e 
da signifi cação alcançaram uma situação 
sem saída. Elas são capazes de falar sobre 
humanos/natureza/Ecologia/não-humanos 
apenas na medida em que essas questões 
estejam incorporadas nas estruturas sim-
bólicas/de poder dos interesses humanos 
(PARIKKA; DIETER, 2018, p. 365)

Latour (2009), autor que ganha cada vez 

mais destaque no campo da Comunicação, 

com o resgate de sua teoria ator-rede, já vem 

discutindo, há mais de uma década, o lugar 

das “coisas” como actantes, tais quais seriam 

os humanos. Na denominada “materialidade 

da comunicação”, a perspectiva de Latour 

contribui para pensar todos os dispositivos 

tecnológicos que passam a interagir com as 

pessoas, ocupando um lugar de igualdade, no 

que diz respeito à sua interferência nas dinâ-

micas sociais, políticas, biopolíticas, enfi m, 

cotidianas que nos cercam. Latour (2009) nos 

mostra também que as coisas não são iner-

tes. O autor lança mão de exemplos variados 

para mostrar a agência das coisas sobre nós: 

seja, por exemplo, o carro com dispositivo que 

pisca e apita incessantemente caso o motorista 

tente dirigir seu veículo sem acoplar o cinto 

de segurança ou o computador que adverte: 

“não desligue até que as atualizações sejam 

fi nalizadas”. Latour “iguala” pessoas e coisas 

no sentido de que todos são “actantes”, impac-

tando uns aos outros de forma permanente.

Na interlocução entre os estudos do Consumo 

e o campo da Comunicação, o ponto de vista 

das “coisas” tem muito a contribuir para as 

discussões que buscam re� letir sobre o que 

nelas há de simbólico, mas também sobre 

o que nelas há de material, concretude sensí-

vel, o que nos toca e que, ao nos tocar, é aquilo 

que nos revela.

Os lugares das “coisas”
Consideramos importante começar pela ten-

tativa de identificar a presença de alguns 

textos já produzidos no Brasil sobre a temá-

tica da materialidade na área de Comunica-

ção. Vale ressaltar que não é objetivo deste 

artigo aprofundar as análises encontradas 

nos trabalhos relacionados com “materiali-

dade” à luz das teorias neomaterialistas, ou 

ainda outras, mas sim mapeá-los, oferecer 

um “retrato” do que seriam possíveis cami-

nhos teórico-metodológicos. Em nenhum 

momento, também, pretendemos entregar 

uma análise de conteúdo, ou um panorama 

fi dedigno, quantitativamente, a respeito da 

produção intelectual acerca do tema. Além 

disso, o olhar das autoras é orientado pelas 

lentes dos estudos desenvolvidos no campo do 

consumo, o que, possivelmente, poderá levar 

a um desenho que privilegia um dado ponto 
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8de vista. Afi nal, um dos objetivos claros do 

presente texto é aproximar as pesquisas sobre 

materialidades das discussões que vêm sendo 

desenvolvidas dentro dos fóruns dedicados ao 

consumo, como parte já bastante consolidada 

do campo da Comunicação.

A fim de viabilizar o aqui proposto, deli-

mitamos um recorte que se deu a partir de 

dois critérios principais. O primeiro restrin-

giu a pesquisa aos artigos apresentados nos 

encontros anuais da Compós nos últimos 19 

anos (de 2000 a 2018), cujos Anais estão dis-

poníveis no site da instituição3. O segundo 

se deteve aos trabalhos dos autores que já 

participaram do GT Consumos e Processos 

de Comunicação, desde o seu início em 2015, 

a partir das informações disponibilizadas em 

seus currículos lattes.

O processo metodológico nos Anais da Com-

pós se deu da seguinte maneira: acessamos os 

anais de cada ano de encontro, entramos no 

campo “busca”, digitamos o termo “materia” 

e selecionamos e analisamos todos os textos 

que apresentavam o termo em seu título ou 

subtítulo, discutidos em qualquer um dos GTs. 

Já para a busca nos currículos lattes, o pri-

meiro passo foi salvar cada currículo em PDF

e depois também realizar a busca pelo termo 

3 Disponível em: <http://www.compos.org.br>.

“materia”, utilizando a ferramenta “localizar”. 

Vale mencionar que, a partir do termo, vieram 

também algumas variações, como matéria(s), 

(i)materialidade(s), (i)material, materiais, 

materialismo, materialista e materializando. 

Foram excluídas da análise as inserções que se 

referiam a matérias jornalísticas, elaboração 

de material didático e demais que não aborda-

vam discussões sobre materialidade, que aqui 

nos interessa de maneira particular.

No que tange primeiramente aos textos apre-

sentados na Compós, identifi camos impor-

tantes artigos com a proposta de apresentar 

discussões teóricas e propostas metodoló-

gicas acerca do tema da materialidade na 

comunicação. A corrente mais frequente foi 

a que parte das proposições da “Teoria das 

Materialidades da Comunicação”, que tem 

o alemão Hans Ulrich Gumbrecht como um 

de seus principais expoentes, e que apresenta 

uma abordagem não hermenêutica do campo 

da comunicação, considerando que o suporte 

material ou o meio de toda e qualquer comu-

nicação não apenas in� luencia, mas muitas 

vezes determina a mensagem. Felinto (2001) 

faz uma cuidadosa apresentação dessa teo-

ria, incluindo uma genealogia do pensamento 

que levou à sua elaboração, discute a sua 

aplicabilidade e defende que seja de grande 
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9validade para pensar teoricamente os fenô-

menos comunicacionais.

Girardi Júnior (2016) retoma modelos basea-

dos na teoria da informação de Claude E. 

Shannon e da cibernética de Norbert Wie-

ner que propiciam abordagens diferencia-

das no que tange a questões que envolvem 

as novas mídias e materialidades da comu-

nicação. Em outro trabalho, Girardi Júnior 

(2017) trata das consequências da aproxi-

mação entre a Teoria das Mídias Alemã 

e os estudos das Cultural Techniques e novas 

possibilidades que surgem a partir daí para 

compreensão dos fenômenos da cibercul-

tura. Já Santos (2017) defende que para além 

de teorias como a Teoria da Mídia Alemã, 

Teoria Ator-Rede e Arqueologia da Mídia, 

fazem-se necessários novos caminhos para 

uma abordagem materialista da tecnologia 

da comunicação. Moraes (2011), por sua vez, 

elabora uma discussão teórica em que parte 

de uma retomada dos pressupostos e prin-

cipais eixos teóricos dos estudos culturais, 

estabelecendo um diálogo com o “mate-

rialismo cultural” de Raymond Williams, 

considerado pela autora como herdeiro do 

método dialético, e que ela propõe como 

opção “teórico-metodológica” a ser apli-

cada nas pesquisas em comunicação. Desta 

forma, Moraes (2011) sugere “a fi liação dos 

estudos culturais ao método dialético”. Já 

Silveira (2002) discute a obsolescência mate-

rial dos objetos midiáticos.

A discussão sobre a materialidade na comu-

nicação tem sido usada como base de grande 

aplicabilidade para se pensar, entre outros, 

fenômenos do ambiente virtual, tendo des-

pertado a atenção de muitos estudiosos que 

voltam seus esforços para questões do cibe-

respaço. Vouga (2004) observa dinâmicas do 

comércio eletrônico; Herscovici (2007) se volta 

às mercadorias trocadas nas redes do ciberes-

paço; Martins (2003) re� lete sobre a construção 

do simbólico a partir de objetos digitais; Lemos 

(2010) se propõe a estudar as tecnologias e ser-

viços baseados em localização, tomando como 

objeto as “mídias locativas”, enquanto conjunto 

de atores humanos e não humanos; e Messias 

(2018) discute possibilidades para se abordar 

o fenômeno das gambiarras digitais.

Observou-se também a importante discussão 

acerca da “produção de presença” em ambien-

tes virtuais. Pereira de Sá e Polivanov (2012) 

discutem materialidades da comunicação 

e presentifi cação dos sujeitos em ambien-

tes virtuais, com uma investigação especí-

fi ca sobre o Facebook. Maia (2013) considera 

a questão em jogos de videogame, a partir da 

análise de experiências com o jogo de terror 

Rise of Nightmares. Em outra linha, Felinto 

(2004) se opõe ao que considera excessos de 

desmaterialização do corpo, propondo que 
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10este seja considerado a partir de seu caráter 

físico e material, ou “pensar o corpo como for-

taleza fi nal da matéria”.

A imagem também foi pensada pela perspec-

tiva da materialidade. Carvalho (2011), propõe 

que se considere a “imagem-matéria” e não 

apenas “imagem-representação” e a partir daí 

desenvolve uma “apreciação materialista do 

cinema”, com o objetivo de investigar o que 

há de intrinsecamente material na imagem 

cinematográfica. Laurentiz (2004) propõe 

a análise de diversos níveis de materialidade 

na imagem e considera que as chamadas “tec-

nologias virtuais” permitem perceber relações 

diferenciadas entre o material e o imaterial, 

possibilitando novas compreensões. Rocha 

(2003) propõe, entre outras coisas, que se con-

sidere a materialidade dos aparelhos audiovi-

suais em relação a uma materialidade outra 

das imagens veiculadas. Wajnman e Rodri-

gues (2015) analisam a construção de visua-

lidade em produções audiovisuais, a partir 

inclusive de uma análise de objetos em cena 

em uma produção de fi cção.

O campo estético permitiu abordagens 

diversas com relação à materialidade. Prado 

e Assis (2001) discutem sua aplicação na arte 

contemporânea, contemplando, por exem-

plo, tecnologia aplicada à realidade virtual. 

Rocha (2004) trata da desmaterialização do 

objeto artístico e das alterações que provoca 

na fi gura do agente fruidor, que se torna coau-

tor da obra de arte, possibilitando novos res-

signifi cados. Cardoso Filho (2007, 2011) leva 

a análise da materialidade para a abordagem 

da interface entre mídia e música e analisa 

dimensões da experiência estética no campo 

da Comunicação. Ainda, com Martins (2008), 

o autor discute contribuições da teoria da 

materialidade para a estética da comunica-

ção. Gonçalves (2010), ao analisar processos 

de leitura, considera o impacto da “existência 

concreta dos livros”, concentrando esforços 

para compreender as in� luências nos sentidos 

a partir dos suportes materiais, dos objetos 

que carregam mensagens.

Castanheira, Polivanov e Maia (2016) propõem 

pensar as mídias – inclusive as digitais como 

sites de redes sociais, jogos eletrônicos, gadgets

e widgets – a partir de suas (i)materialidades, 

procurando analisar os objetos concretos que 

suportam suas existências, claro, sem deixar 

de relacioná-los a seus usos sociais, e atra-

vés de uma observação arqueológica de tais 

objetos. Telles (2016) também considera “outra 

materialidade da mídia”, dirigindo sua aten-

ção para as matérias-primas e componentes 

empregados na fabricação dos objetos midiá-

ticos, seguindo o que ele chama de “pensa-

mento geológico” que se daria por meio de três 

dimensões: geofísica, geopolítica e geológica, 

para abordar os objetos e aparelhos da indús-

tria tecnomidiática.
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11Silva Neto (2017) por meio da aplicação meto-

dológica de pressupostos do materialismo 

dialético, estuda a interface entre comunica-

ção e cultura religiosa a partir das materiali-

dades do município de Palmelo, considerado 

“a capital espírita do Brasil”. Guerra et al. 

(2017) analisam aspectos da ascensão femi-

nina na cena musical, analisando simbolis-

mos, materialidades e tecnologias do rock. 

Uma atenção especial é dada aos objetos, 

que são presença forte nesse meio, e com as 

quais as meninas estabelecem relações afeti-

vas e que vão se projetar, inclusive, em suas 

construções identitárias. Pastor (2018) pensa 

o selfie “enquanto um aparato de práticas 

material-discursivas específi cas”, levando-se 

em consideração também as materialidades 

digitais que o envolvem, assim como as prá-

ticas relacionais.

Tem-se ainda o consumo pensado a partir da 

materialidade. Silveira (2004) analisa as vitri-

nes para venda de aparelhos de TV, em dupla 

perspectiva, a partir dos objetos materiais 

e dos enquadramentos de olhar que visam 

estabelecer uma linha simbólica e narrativa 

com o objetivo de incentivar o consumo. Pie-

dras (2006), a partir de uma pesquisa sobre 

sonhos de consumo, aborda aspectos tanto do 

consumo material quanto simbólico, conside-

rando ainda o discurso publicitário.

Também tangenciando aspectos relaciona-

dos ao consumo, tem-se o único dos 32 arti-

gos analisados, apresentado no GT Consumos 

e Processos de Comunicação, o de Barros 

(2015). A autora empenha uma discussão sobre 

materialismo no ambiente digital a partir de 

uma observação sobre objetos de consumo 

presentes no Pinterest. Ela trabalha com 

a ideia de “materialismo digital” para pensar 

na relação entre pessoas e bens, considera-

dos aqui como dotados de valores simbólicos 

e mediadores de relações sociais.

O Quadro 1 reúne todos os trabalhos cita-

dos acima, organizando-os cronológica 

e tematicamente:

Quadro 1–Mapeamento dos estudos de materialidade na Compós

Estética Tecnologia aplicada à realidade virtual Prado e Assis (2001)

Arqueologia das mídias
Obsolescência material dos objetos 
midiáticos

Silveira (2002)

Teoria das materialidades da 
Comunicação (Hans Ulrich Gumbrecht)

Suporte material ou meio determina a 
mensagem

Felinto (2001)
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TEMAS OBJETOS AUTORES

Ambiente virtual
Construção do simbólico a partir dos 
objetos digitais

Martins (2003)

Imagem
Aparelhos audiovisuais versus
imagens

Rocha (2003)

Estética Desmaterialização do objeto artístico Rocha (2004)

Ambiente virtual Comércio eletrônico Vouga (2004)

Produção de presença Desmaterialização do corpo Felinto (2004)

Imagem
Relações diferenciadas entre o 
material e o imaterial

Laurentiz (2004)

Enquadramentos de olhar Vitrines para venda de aparelhos de TV Silveira (2004)

Discurso publicitário Sonhos de consumo Piedras (2006)

Estética Mídia e música Cardoso Filho (2007)

Ambiente virtual Mercadorias trocadas nas redes Herscovici (2007)

Estética Caráter físico do objeto de arte Martins e Cardoso Filho (2008)

Ambiente virtual Mídias locativas Lemos (2010)

Estética
Processos de leitura, existência 
concreta dos livros

Gonçalves (2010)

Imagem Apreciação materialista do cinema Carvalho (2011)

Estudos Culturais (Raymond Williams) Materialismo cultural Moraes (2011)

Estética Apreensão da experiência estética Cardoso Filho (2011)

Produção da presença Facebook Sá e Polivanov (2012)

Produção de presença Jogos de videogame Maia (2013)

Materialismo digital Pinterest Barros (2015)

Construção da visualidade audiovisual Objetos em cena em fi cção Wajnman e Rodrigues (2015)

Teoria da informação (Claude E. 
Shannon)
Cibernética (Norbert Wiener)

Novas mídias
Materialidades

Girardi (2016)

Pensamento geológico
Objetos e aparelhos da indústria 
tecnomidiática

Telles (2016)

(I) materialidades e arqueologia das 
mídias

Mídias tradicionais e digitais Castanheira, Polivanov e Maia (2016)

Teoria das Mídias Alemã e Cultura 
Techniques

 X Girardi (2017)

Teoria das Mídias Alemã, Teoria Ator-
Rede, Arqueologia da Mídia

 X Santos (2017)

Materialismo dialético Cultura religiosa Silva Neto (2017)
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TEMAS OBJETOS AUTORES

Simbolismos Cena feminina no rock Guerra et al. (2017)

Práticas material-discursivas Selfi e Pastor (2018)

Ambiente virtual Gambiarras digitais Messias (2018)

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).

Observa-se que, das 19 edições do Encontro, 

apenas em seis delas (2000, 2002, 2005, 2008, 

2009 e 2014) não foram identifi cados trabalhos 

que discutiram a questão da materialidade. 

Destacamos em cinza, no Quadro 1, o único 

trabalho apresentado no GT Consumos e Pro-

cessos de Comunicação, em 2015. Nos três 

próximos anos, não houve nenhum trabalho 

sobre materialidade dentro do fórum privile-

giado para os estudos de consumo, confi gu-

rando uma lacuna que merece ser registrada.

Pelo menos 16 dos 32 textos do Quadro 1 

discutem materialidades relacionadas ao 

ambiente “virtual” ou “digital”. Este dado 

nos permitiria arriscar a afi rmação de que 

o interesse pela materialidade se dá num 

contexto de emergência das mídias rela-

cionadas com a internet. Seria, portanto, 

na oposição ao que é “imaterial” que ques-

tões de comunicação se erguem, pautadas 

pelas transformações dos suportes técni-

cos e plataformas que sustentam a grande 

rede. Ainda, a “imagem”, a despeito de seu 

caráter intrínseco de representação, inspira 

discussões sobre o que nela há de concreto, 

material, nos três textos mencionados e por 

ela classifi cados.

Em levantamento mais alargado, realizado 

a partir do material textual que toca o tema no 

Currículo Lattes dos autores que já passaram 

pelo GT Consumos e Processos de Comunica-

ção, e para além da Compós, evidenciamos ao 

menos a coexistência de duas linhas distintas 

para tratar da materialidade.

A primeira grande linha – e a mais habi-

tual dentre elas – envolve os estudos que se 

inclinam à antropologia do consumo para 

sustentar ideias e argumentos. Nela, nomes 

como Colin Campbell, Daniel Miller, Everardo 

Rocha, Georg Simmel, Grant McCracken, Jean 

Baudrillard, Lévi-Strauss, Marshal Sahlins, 

Mary Douglas, Marcel Mauss, Pierre Bour-

dieu e � orstein Veblen funcionam de base 

para tratar de universos distintos como o das 

empregadas domésticas (BARROS, 2012), pira-

taria (MARTINELLI, 2012, 2017), livro (PEREIRA; 

BELEZA, 2014), games e redes sociais (BARROS, 

2015), camisas de banda (BELEZA; PEREIRA, 

2016; PEREIRA; BELEZA, 2018), café e chocolate 
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14(PEREIRA, 2017), e outros. Evidencia-se, neste 

contexto, um olhar para a materialidade em 

seu valor simbólico e social, funcionando 

sobretudo como representação, signo e sig-

nifi cado, carregado de conceitos e mensagens 

inteligíveis por membros de uma mesma cul-

tura, revestindo de sentido as “trocas” e os 

“ritos” diários e ordinários. É interessante 

observar que, embora alguns desses artigos 

sinalizem o entendimento da materialidade 

para além das trocas simbólicas e sociais 

– Barros (2015), Pereira e Beleza, (2018²) 

e Pereira (2017) –, pautados especialmente 

nos estudos do antropólogo britânico Daniel 

Miller, que prevê construção mútua na inte-

ração entre pessoas e coisas, reforçam ainda, 

em alguma medida, a perspectiva dos bens 

enquanto símbolo, legitimador de identidade 

e estilo de vida, evidenciando as defi nições 

culturais de gosto e a produção de distinções 

a partir disso. Nessas discussões, a cultura 

material atua sobretudo na construção social 

do sujeito e nas relações em sociedade.

Dentro ainda dessa primeira grande linha ou 

abordagem sócio-lógica, identifi camos análi-

ses pautadas pelos pressupostos da semió-

tica – o universo simbólico e classifi catório 

dos bens –, dessa vez observando também 

as materialidades produzidas por essas sim-

bologias, num sentido agora mercadológico 

(PEREZ; TRINDADE, 2017; PEREZ, 2017). Esses 

estudos se voltam a observar o modo pelo qual 

marcas, por exemplo, investem em aspectos 

materiais – embalagens, estratégias visuais, 

sensoriais e olfativas –, para construírem-se 

socialmente e aumentar as vendas.

Uma outra direção identifi cada dentro ainda 

dessa primeira linha que aborda a cultura 

material como a cultura dos “objetos”, reves-

tidos de símbolos e mensagens que “servem” 

ao sujeito (MILLER, 2013), inclina-se a observar 

a imagem – uma imaterialidade, a princípio 

– como cultura material, ou “materialidade 

digital”. Esses textos desdobram-se por entre 

fenômenos televisivos e digitais – Facebook, 

Instagram, YouTube –, evidenciando atributos 

e efeitos da tecnologia na construção e na 

manutenção das relações, classifi cações e dis-

tinções sociais (AUCAR, 2014; CARRERA, 2014; 

BARROS, 2015; ROCHA), aproximando-se, em 

certa medida, das abordagens acima.

Dentre os artigos sobre esse último tema, 

porém, identifi camos uma peculiaridade no 

tratamento da materialidade, que sugerimos 

encaixar em uma segunda grande linha. Res-

saltando talvez novas ou outras discussões 

para o campo da comunicação, Rocha (2003), 

ao abordar as imagens televisivas na contem-

poraneidade, propõe um olhar singular para 

a questão material. Ela é percebida pela autora 

na forma de imagem viva, questionadora 

do sujeito “vidente”, e da noção da verdade 

única e intransponível, uma vez que fi gura 
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15visualidade “em movimento”: uma materia-

lidade (visual), portanto, cumprindo dupla 

função: a de atribuir sentido aos ritos coti-

dianos e a de interpelar o sujeito, o instigando 

ao “salto” para “além do arroz e feijão”. Deste 

modo, concordamos em identifi car o trabalho 

como aquele que, sozinho, compõe uma outra 

linha de abordagem da materialidade, aquela 

que se valerá de outros campos e fundamen-

tos, para além da antropologia, ocupando-se 

das conexões dialéticas entre pessoas e coisas.

Considerações fi nais
Comparando o Quadro 1 com a trajetória do 

tema “materialidade” na específi ca produção 

científi ca dos participantes do GT Consumos 

e Processos de Comunicação, percebemos 

que há pelo menos uma diferença marcante. 

No Quadro 1, o caráter simbólico e represen-

tacional da materialidade parece ser menos 

evidente do que nos estudos de consumo. Em 

contrapartida, o aspecto concreto e material 

ganha relevo pelo contraste com a imateria-

lidade das mídias digitais. Se consideramos 

que o consumo é um fenômeno classifi cató-

rio e codifi cador de nossa sociedade moderna 

contemporânea por excelência, os bens mate-

riais ganham uma dimensão importante 

e fundamental, a qual deveria extrapolar os 

seus aspectos simbólicos, abraçando também 

teorias que tratam da relação entre as “coi-

sas” e as pessoas. Ampliando o debate para 

as questões emergenciais do excedente de 

consumo e suas consequências para o meio 

ambiente, por exemplo, os consumidores, 

plenos de marcadores simbólicos e distinti-

vos, precisam reaprender a viver uma vida, 

digamos, menos material – em contraste com 

o náufrago que, destituído de toda signifi ca-

ção, percebe o valor da materialidade, posto 

que ela lhe falta. Trata-se de um aspecto onto-

lógico que passa pela perspectiva de Miller 

(1987), ou de Latour (2009), ambas já discuti-

das neste artigo.

Ainda que o caráter exploratório do artigo 

tenda mais a abrir questões do que, de fato, 

fechar conclusões, podemos argumentar 

que o levantamento dos trabalhos apresen-

tados nos encontros da Compós demonstra 

que o campo da Comunicação já estabelece 

um profícuo diálogo com as materialidades, 

bastante estimulado pelo advento da internet 

e das dinâmicas que seu ambiente engendra. 

Percebemos que o termo “materialidade”, 

neste caso, se dá pelo contraste com a “ima-

terialidade” do virtual/digital. Curiosamente, 

esta discussão ainda não está consolidada no 

campo do Consumo, no qual os bens materiais 

são imanentes, porém tratados mais como 

símbolos do que como “coisas”. Por força da 

signifi cação, olhar para os objetos como sig-

nifi cantes, destituídos de seus signifi cados, 

requer do teórico do consumo uma luta contra 

a própria origem do campo, inaugurada por 

Douglas e Isherwood (2004), que enxergaram 
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16no “mundo dos bens” a vocação comunicacio-

nal da materialidade.
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“Cosas” en su debido lugar: 
materialidad en el campo de la 
Comunicación y el Consumo
Resumen:
El objetivo del artículo es re�lexionar sobre el lugar 
de la investigación sobre las materialidades en el 
campo de la Comunicación en su interlocución 
con los estudios sobre Consumo, considerando, 
por lo tanto, más la “cosa” en sí misma, en el 
sentido físico y material, que su representación 
o signifi cado. Hemos analizado artículos de las 
reuniones anuales de Compós de 2000 a 2018 
y documentos de autores que han participado 
en el GT Consumos y Procesos de Comunicación 
desde 2015. Llegamos a la conclusión de que los 
estudios sobre materialidades ya están presentes 
en la investigación del Área, solo falta un luz 
sobre ellos como parte, de hecho, de discusiones 
densas e importantes para la comprensión de los 
fenómenos comunicacionales contemporáneos.
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“Things” in their due places: 
materiality in the fi eld of 
Communication and Consumption
Abstract:
� e aim of the article is to re�lect on the place 
of research on the materialities in the fi eld of 
Communication in its interlocution with studies 
on Consumption, considering, therefore, more 
the “thing” in itself, in the physical and material 
sense, than its representation or meaning. We 
have analyzed articles of the annual meetings of 
Compós from 2000 to 2018 and papers by authors 
who have participated in the WG Consumption 
and Communication Processes since 2015. We 
conclude that studies on materialities are already 
present in the research of the Area, only missing 
a light on them as part, in fact, of dense and 
important discussions for the understanding of 
contemporary communicational phenomena.
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